
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Estratégia de Diversificação 
 
 

 Tal como o caractér chinês que designa ameaça é o mesmo que o de oportunidade, 
também a Tomás de Oliveira vislumbrou a oportunidade de reformular a sua estratégia 
empresarial como resposta à crise que à mais de cinco anos vem abruptamente destruindo 
valor no mercado de obras públicas em Portugal. 
 A formulação e implementação dessa estratégia delineada visou fundamentalmente a 
tomada de decisões relativas à definição de produtos, mercados e logicamente também de 
clientes. 
 Estas decisões, pelo seu carácter duradouro, e pelo que representam no 
relacionamento futuro da empresa com o seu meio envolvente, precedem e condicionam 
sempre as decisões operacionais. 
 Assim, após ter efectuado o diagnóstico interno, pontos fortes e fracos, e seu 
diagnóstico externo, ameaças e oportunidades do seu meio envolvente, foi formulada e 
implementada uma estratégia de diversificação de produtos e mercados. 
 No âmbito dessa diversificação foram apresentadas diversas propostas na área de 
produção e distribuição de energia, entre outras, sendo algumas a partir de fontes 
renováveis. Foi com enorme satisfação que em Novembro último foi-nos finalmente 
adjudicada a “Recuperação Energética do Biogás do Aterro de Trajouce”, por outras 
palavras, produção de 1MW/H de energia para a rede eléctrica nacional, aproximadamente 
o consumo de 100 famílias. 
 Noutro mercado, Angola, aguardamos a decisão relativamente a projectos energéticos 
de produção convencional incluindo mini-hidrícas, além de outros na área da distribuição. 
 Em conclusão, e com o contributo de TODOS, podemos constatar que a estratégia 
delineada já está a dar os resultados esperados, mostrando com clareza o acerto do rumo 
a seguir. 

     António Tinoco 
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Avaliação de Desempenho  
(continuação do nº 1) 
 
Classificação dos objectivos individuais 
Em particular, os objectivos individuais dividem-se normalmente em cinco grupos: 

·  Objectivos de desempenho: Visam a contribuição de cada empregado para a concretização do plano de acção 
da empresa 

·  Objectivos comportamentais: Evidenciam o tipo de comportamentos que o avaliado deverá ter para cumprir as 
funções que lhes foram confiadas 

·  Objectivos de auto-desenvolvimento: Têm em conta as acções desenvolvidas para a melhoria da 
performance pessoal 

·  Objectivos de incentivo: Reportam-se aos resultados concretos a atingir num determinado período de tempo. 
·  Objectivos de desenvolvimento dos recursos humanos: Só se aplicam a profissionais que tenham a seu 

cargo a gestão de pessoas. 
 
Estruturação do questionário de avaliação 
Existem modelos de questionários pré-definidos, concebidos por empresas especializadas na gestão de recursos 
humanos. Porém, cada empresa pode criar o seu próprio questionário, podendo ainda optar por fazer um para todos os 
empregados ou diferentes para cada categoria profissional. Qualquer que seja a decisão que a empresa tome, há três 
categorias de avaliação básicas, nomeadamente para quadros e chefias: 

·  Competências técnicas para a função que exerce 
Exemplos: “desempenha as suas funções”, “organiza o seu trabalho” e “planeia correctamente” 

·  Competências interpessoais com superiores hierárquicos e colegas 
Exemplos: “mostra que sabe ouvir”, “tem uma capacidade de comunicação adequada” e “utiliza técnicas 
adequadas ao desempenho da sua função” 

·  Competências interpessoais ao nível da equipa 
Exemplos: “colabora com os colegas”, “respeita as diferenças de opinião” e ”assume responsabilidades 
individuais”. 

 
Escala de avaliação 
Cada um dos factores de avaliação inseridos numa das categorias anteriores será classificado numa escala de avaliação. 
Esta escala de avaliação pode ter diversos formatos. Os mais utilizados são: 
 
Escalas em rectas 
São instrumentos de avaliação que visam classificar a performance individual numa recta. A escala desenvolve-se entre 
dois extremos de desempenho entre os quais o avaliador marca a classificação. Existirão tantas rectas quantos os 
factores de avaliação.  
 
Exemplo: 
Factor de avaliação: Capacidade de assumir responsabilidade pelos actos 
 Notas: 

·  Classificação “1”: o empregado evita as responsabilidades não assumindo as consequências dos seus actos 
·  Classificação “7”: o empregado avalia e assume integralmente as responsabilidades dos seus actos. 

 
Escalas comportamentais 
O avaliador deverá preparar uma grelha de avaliação de desempenho, colocando, preferencialmente, os objectivos 
individuais do avaliado na primeira coluna do lado esquerdo. No topo das restantes colunas, serão colocadas as 
avaliações. Não há normas rígidas quanto à classificação global do desempenho, mas as opções mais frequentes são: 
 excelente – quando o avaliado excedeu os objectivos fixados; 
 muito bom – se o avaliado excedeu a maioria dos objectivos, mas não todos; 
 satisfatório – quando os objectivos foram todos atingidos; 
 medíocre – se o avaliado não conseguiu cumprir alguns objectivos 
 inaceitável – se a maioria, ou a totalidade, dos objectivos não foi alcançada 
 
 GUEDES PINTO 
NOTA: No próximo número vamos continuar a desenvolver este tema. 
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Estamos a conseguir ultrapassar a crise que nos últimos 3 anos tem obrigado a Empresa, a reduzir ao 
mínimo todos os custos, graças à estratégia de diversificação e internacionalização.   

Como a empresa fundamentalmente de Obras Públicas, devido à falta de obras neste sector e também no 
sector do ambiente, diversificámos a nossa actividade, conseguindo um contrato de Construção Civil da 
Fábrica de Cimento da KIMAXTRA, em Sines, onde nos últimos dois meses facturámos mais de �  500 mil 
euros por mês, e por outro lado no sector do Ambiente e Energia conseguimos um contrato de exploração 
com a TRATOLIXO para aproveitamento do BIOGÁS do Aterro Sanitário de Trajouce, para transformação, 
em energia eléctrica, esperando ainda obter este ano outro contrato similar.  

Por outro lado, a Concepção Construção do Aterro da Cova da Beira; as Redes de Abastecimento de Água 
a BEJA, e o Abastecimento de Água a Moura; a Subestação da REN de Castelo Branco, são obras em 
curso que nos permitem atingir o inicio do novo ano, com a certeza, que mais uma vez, a TO conseguirá 
ultrapassar esta crise mais prolongada que habitualmente. 

Há que referir que em Angola, onde temos 2 Engenheiros e 1 Encarregado, estamos a executar obras em 
Luanda e Benguela, esperando que no novo ano iremos duplicar o volume de trabalhos. 

Em Dezembro iniciaremos 2 novas obras, o Ecocentro de Laveiras e a Selagem do Aterro da AMARSUL, 
em Palmela, reforçando deste modo a Carteira de Obras em Curso. 

Em 2007, teremos que promover e responsabilizar, sobretudo a equipa Técnica de Engenheiros e 
Encarregados mais jovens, tirando partido da experiência dos mais antigos, cujo nível técnico reconhecido 
pelos nossos Clientes foi sempre um ponto de orgulho e prestígio. 

    Há cerca de 12 anos iniciou-se a experiência de formação da Departamento de Ambiente, uma vez que 
se previa a construção de cerca de 30 novos Aterros Sanitários e a Selagem de mais de 300 lixeiras de 
Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) existentes pelo País inteiro. 

A Tomás de Oliveira construiu 3 novos Aterros Sanitários – Braga, Resitejo e Beja – tendo para o efeito 
formado pessoal nas actividades de impermeabilização, que era uma parte importante das obras, e 
também executou a selagem de várias lixeiras: 

- 20 Lixeiras no Barlavento e Sotavento Algarvio; 10 Lixeiras da Resitejo; Lixeiras de Beja e Moura; 10 
Lixeiras da AMALGA; 10 Lixeiras de Évora; 2 Lixeiras de Resíduos Industriais Banais da Portucel, em 
Figueira da Foz e Setúbal. 
O PRESENTE 

No presente construímos parte do Aterro dos Açores, terminamos a Selagem do Aterro Sanitário de 
Trajouce para a TRATOLIXO, e estão em construção 5 Ecocentros para a TRATOLIXO, estando a Tomás 
de Oliveira com possibilidades de ganhar a Selagem dos Aterros Sanitários de Coimbra e Aveiro. 

Verificando-se que o sector do Ambiente tem sido um sector onde a Tomás de Oliveira tem actualmente 
grande experiência, importa continuar a apostar fortemente. 
O FUTURO 

No futuro próximo prevê-se o lançamento de vários concursos para a construção ou ampliação de novos 
Aterros Sanitários em Portugal, e possivelmente a selagem de Lixeiras e construção de Aterros em 
Marrocos e em Argélia, onde a Tomás de Oliveira já começou a prospecção de novos mercados. 

Em Portugal, existe também a possibilidade de se diversificar a intervenção no sector do Ambiente, no que 
se refere a projectos de Aproveitamento de Biogás para produção de energia, estando também em estudo 
a instalação de uma unidade de produção de Biodisel. 

  DOMINGOS JÁCOME 
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Sr. Vitor Hugo 
Pelo profissionalismo, 
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ESTALEIRO 
 
 
O Estaleiro Central da Empresa situa-se como sabemos, na denominada 
Quinta do Olival em Carnide e funciona na estrutura da Empresa no 
âmbito da Direcção de Logística, sendo algumas das missões mais 
importantes que lhes estão confiadas, as seguintes, por ordem 
decrescente : 
 
- Fornecimento dos equipamentos necessários à execução das obras ; 
- Manutenção e reparação do parque de equipamento da Empresa  
- Trabalhos de serralharia, soldadura e carpintaria 
- Reparação e reconstrução de contentores metálicos 
- Gestão de stocks de materiais  
- Lubrificação e mudança de óleos  
- Preparação de veículos para inspecções periódicas  
- Transporte de materiais e equipamentos para as obras  
 
Não sendo difícil de concluir - dado o conjunto de tarefas acima descrito 
- que a boa prestação das empreitadas depende, em parte significativa,  
do bom funcionamento do Estaleiro Central. 
 
Sendo os Donos de Obra cada vez mais exigentes, adjudicando as 
Empreitadas a preços muito competitivos, impondo prazos diminutos, 
ameaçando mesmo com multas em caso de incumprimento de prazos, 
os Empreiteiros são obrigados a desenvolver estratégias de 
flexibilização de procedimentos, de modo a corresponder 
satisfatoriamente aos seus Clientes. 
 
Neste contexto, a contribuição do Estaleiro Central em colaboração com 
a Direcção de Produção da Empresa, só poderá ser a de responder com 
prontidão às solicitações das Obras, colocando com a maior celeridade 
os equipamentos solicitados, participando assim activamente no 
cumprimento dos prazos contratualmente estabelecidos. 
 
Convém todavia referir que a legislação em vigor relativamente 
Segurança e Ambiente (DL 273 /2003; DL 320/2001 e DL50/2005), que 
resultam de Directivas Comunitárias,  é extremamente severo no 
controlo dos equipamentos, situação particularmente agravada nas 
nossas máquinas, na sua maior parte de “idade avançada “que exige do 
sector da manutenção um esforço suplementar para dotar os 
equipamentos de certificados de conformidade, cumprindo os requisitos 
da legislação de modo a merecer a aprovação explícita dos Donos de 
Obra. 
 
Os tempos não estão fáceis, as dificuldades são bastantes, mas 
estamos animados. 
 
Vamos conseguir ! 
 
 

Jorge Miranda 
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